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2.Funcionamento

a) Objectivos:
Objectivos:
• Apresentar os conceitos fundamentais da teoria das carteiras e os modelos mais relevantes para a avaliação de
activos com risco e carteiras de investimento.
• Familiarizar os alunos com a hipótese da eficiência dos mercados, bem como com as análises técnica e
fundamental para efeitos de avaliação de empresas.
Competências:
Concluída a unidade curricular o aluno deverá será capaz de:
• Compreender os conceitos fundamentais da teoria das carteiras;
• Utilizar os modelos de avaliação de activos com risco e determinar os respectivos factores de risco;
• Compreender a hipótese de eficiência dos mercados, bem como as respectivas implicações para a teoria das
finanças;
• Distinguir entre análise técnica e análise fundamental e avaliar empresas e activos com base nas metodologias
indicadas.

b) Regime de frequencia e metodologia de avaliação:
1. Prevêem-se dois regimes de avaliação:
a) Através de exame final, no qual o aluno realizará uma prova de avaliação cotada para 20 valores;
b) Através de um sistema misto, composto pela realização de parte de um exame final e pela realização de um
trabalho prático;
c) O trabalho prático referido na alínea anterior pode, por sua vez, assumir uma das seguintes formas:
i. Leitura, comentário e discussão em sala de dois artigos científicos ou obras de referência, relacionados com as
problemáticas leccionadas e que serão indicados na 1.ª sessão. Neste caso, o exame final será cotado para 10
valores, sendo cada um dos trabalhos práticos cotado para 5 valores;
ii. Leitura, comentário e discussão em sala de um artigo científico ou obra de referência, relacionados com as
problemáticas leccionadas e que serão indicados na 1.ª sessão. Neste caso, o exame final será cotado para 15
valores, sendo o trabalho prático cotado para 5 valores;
iii. Trabalho de revisão da literatura e/ou aprofundamento de um dos tópicos leccionados ao longo da unidade
curricular. Neste caso, o exame final será cotado para 10 valores, sendo o trabalho cotado também para 10 valores;
2. Os trabalhos poderão ser colectivos, num máximo de 3 elementos por grupo.
3. Nas modalidades previstas em b), é exigida uma nota mínima no exame final de 8 valores. Nestes casos, ainda
que o aluno tenha classificação global positiva, será lançada a nota de 9 (nove) valores.

c) Programa:

I. INTRODUÇÃO À GESTÃO DE CARTEIRAS
1. Instrumentos financeiros
2. Características dos principais activos financeiros
3. Risco e prémios de risco

II. TEORIA DAS CARTEIRAS
1. Binómio rendibilidade/risco
2. Distribuição da rendibilidade das acções
3. Correlação entre a rendibilidade de acções
4. Rendibilidade e risco de uma carteira
5. Diversificação
6. Atitudes face ao risco
7. Função objectivo e restrições
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8. Carteiras eficientes
9. Determinação da fronteira eficiente
10. Custos de transacção

III. TEORIAS DE AVALIAÇÃO DE ACTIVOS
1. Capital Asset Pricing Model (CAPM)
2. Extensões ao CAPM
3. Teoria da arbitragem (APT)
4. Factor Pricing Models
5. Análise de sensibilidade
6. Risco sistemático e não sistemático
6.1. Determinantes fundamentais na definição do beta e factores de risco
6.2. Estabilidade
6.3. Time-varying betas
6.4. Betas contabilísticos e sensibilidade aos factores de risco

IV. EFICIÊNCIA DOS MERCADOS FINANCEIROS
1. Graus de eficiência e evidência empírica
2. Finanças comportamentais
3. Regularidades e anomalias das rendibilidades
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